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Benjamin Netanyahu dissolve o gabinete de guerra,
rejeitando os aliados de extrema-direita e reafirmando o
controle sobre as decisões

O primeiro-ministro  israelense Benjamin Netanyahu dissolveu o gabinete de guerra que
supervisionava o conflito {k0} Gaza, recusando seus aliados de extrema-direita que  buscavam
assentos e parecendo consolidar {k0} pegada nas decisões sobre o conflito com o Hamas {k0}
Gaza e o Hezbollah  na fronteira libanesa.
O primeiro-ministro anunciou a movimentação aos ministros, dizendo que o gabinete de guerra
havia sido estabelecido como parte  de um acordo no qual o político moderado Benny Gantz e
seu partido nacional de unidade haviam se juntado a  um governo de coalizão de emergência no
ano passado. Com Gantz tendo renunciado há uma semana, Netanyahu teria dito aos  ministros,
o gabinete de guerra já não era necessário.
Gantz, um dos membros do gabinete de guerra, havia renunciado à coalizão  recentemente, junto
com Gadi Eisenkot, um dos três observadores no corpo.
Netanyahu agora é esperado para realizar consultas sobre a guerra  do Gaza com um grupo
pequeno de ministros, incluindo o ministro da defesa, Yoav Gallant, e o ministro dos assuntos 
estratégicos, Ron Dermer, que estavam no gabinete de guerra.
A dissolução do gabinete de guerra é improvável que tenha algum impacto  significativo no
conflito – as decisões serão movidas de volta para o gabinete de segurança – mas as implicações
políticas  podem ser mais significativas.
A movimentação parece ser uma zombaria deliberada aos aliados de extrema-direita de
Netanyahu na coalizão, incluindo o  ministro nacional de segurança, Itamar Ben-Gvir, que havia
angariado por um assento no gabinete de guerra desde a saída de  Gantz, depois de reclamar
que havia sido marginalizado {k0} decisões-chave.
Relatos na mídia hebraica sugerem que Netanyahu tem a intenção de  tomar decisões-chave {k0}
reuniões com seus próprios assessores, excluindo Ben-Gvir, antes de apresentá-las ao gabinete
de segurança.
A movimentação ocorre {k0}  meio a divisões de opinião entre Netanyahu e comandantes
sêniores das Forças de Defesa de Israel.
De acordo com relatos na  mídia israelense na segunda-feira, Netanyahu disse à reunião
completa do gabinete de domingo que "para alcançar o objetivo de eliminar  as capacidades do
Hamas, [ele havia] tomado decisões que não sempre eram aceitáveis para a ala militar", mas
adicionou: "Temos  um país com um exército e não um exército com um país."
Os movimentos de Netanyahu sugerem uma confiança crescente à  medida que os números de
aprovação do primeiro-ministro têm melhorado desde a saída de Gantz, o que causou uma queda
 acentuada nas pesquisas de opinião do último.
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